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Comportamento Global 

 

No terceiro trimestre de 2016 o valor total do comércio externo de Macau desceu 

9,8%, passando de 23,63 mil milhões de patacas no terceiro trimestre de 2015 para 

21,32 mil milhões de patacas. O valor total das mercadorias importadas foi de 18,69 

mil milhões de patacas, isto é, menos 10,7%, enquanto o das mercadorias exportadas 

alcançou 2,63 mil milhões de patacas, correspondentes a um decréscimo de 2,8%. A 

taxa de cobertura da exportação sobre a importação foi de 14,0%, ou seja, mais 1,1 

pontos percentuais, em comparação com o trimestre homólogo do ano passado. O 

défice da balança comercial diminuiu de 18,23 mil milhões de patacas no terceiro 

trimestre de 2015, para 16,07 mil milhões de patacas no trimestre de referência. 

 

Comportamento da Exportação Total 

 

No terceiro trimestre a exportação de mercadorias baixou 2,8% em termos anuais, 

destacando-se que a exportação doméstica subiu 52,0%, porém, a reexportação desceu 

12,9%. 

 

Em termos dos mercados de exportação de mercadorias, verificou-se que se 

exportou: 85,7 milhões de patacas (+25,2%) para o Japão e 47,6 milhões de patacas 

(+21,1%) para a União Europeia. Todavia, os valores exportados para Taiwan (7,0 

milhões de patacas), os EUA (35,1 milhões de patacas), a Singapura (14,4 milhões de 

patacas), Hong Kong (1,31 mil milhões de patacas) e a China Continental (444,9 

milhões de patacas) diminuíram 54,7%, 32,7%, 20,6%, 16,9% e 11,1%, 

respectivamente. 

 

Os “componentes electrónicos” (248,7 milhões de patacas) foram as principais 

mercadorias exportadas, descendo 11,2% e representando 9,5% do total da exportação. 

Observaram-se também acréscimos no valor exportado do “tabaco e bebidas 

alcoólicas” (+46,8%), dos “outros produtos” (+7,5%) e do “cobre e suas obras” 

(+4,3%). Pelo contrário, registaram-se decréscimos no valor exportado da “joalharia 

com diamante” (-48,3%), dos “têxteis e vestuário” (-23,4%), dos “relógios e aparelhos 

similares” (-22,7%) e das “máquinas, aparelhos e suas partes” (-9,4%). 

__________________________ 

Nota: Salvo indicação em contrário, as taxas de crescimento referidas neste texto correspondem a 

variações percentuais de valores nominais entre períodos homólogos. 



 

 

 

Comportamento da Exportação Doméstica 

 

O valor da exportação doméstica situou-se em 642,8 milhões de patacas (24,5% 

do total das mercadorias exportadas), tendo crescido 52,0% em termos anuais e 40,8% 

em termos trimestrais, respectivamente. Hong Kong continuou a ser o maior mercado 

de exportação doméstica (23,3% do total da exportação doméstica), tendo o seu valor 

diminuído 4,5%. A exportação para os EUA desceu 38,2%, porém, para a UE 

aumentou 15,0%. Analisando por tipo de mercadorias, o valor exportado do 

“vestuário” (1,1% do total da exportação doméstica) continuou a descer, ou seja, 

menos 71,0%. Realça-se que o valor da exportação para os EUA, que representou 

4,3% do total da exportação doméstica de vestuário, baixou acentuadamente 85,5% e 

o valor da exportação para a UE (38,3%) também diminuiu 63,2%. O valor exportado 

do “tabaco e bebidas alcoólicas”, que equivaleu a 18,5% do total da exportação 

doméstica, cresceu 14,4%, enquanto o valor exportado dos “outros produtos” (80,5%) 

subiu significativamente 75,1%. 

 

A exportação doméstica para a China Continental cifrou-se em 90,1 milhões de 

patacas (14,0% do total da exportação doméstica), aumentando 1,2%. Destas 23,7 

milhões de patacas eram mercadorias exportadas que beneficiaram da isenção de 

direitos aduaneiros, ao abrigo do “Acordo de Estreitamento das Relações Económicas 

e Comerciais entre o Interior da China e Macau”, tendo subido 20,3%, nomeadamente, 

as “chapas e cobre folheado” (64,0% do total) e os “selos” (23,7%). O montante desta 
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isenção correspondeu a 1,3 milhões de patacas. 

 

Além disso, os resultados do Inquérito à Conjuntura do Sector Industrial 

Exportador no terceiro trimestre de 2016, indicavam que a duração média mensal da 

carteira de encomendas que as empresas inquiridas tinham em carteira equivalia a 2,6 

meses, ou seja, mais 18,2%, em relação ao trimestre homólogo de 2015 (2,2 meses). 

As expectativas das empresas inquiridas com relação ao comportamento da 

exportação para os próximos seis meses eram as seguintes: 

 das empresas inquiridas 18,5% tinham atitude optimista, o que se traduziu 

em subidas de 7,3 pontos percentuais e 12,3 pontos percentuais, face ao 

trimestre anterior e aos do terceiro trimestre de 2015, respectivamente. As 

empresas inquiridas não previam um aumento substancial na exportação, 

mas apenas um aumento ligeiro; 

 10,1% previam uma evolução de exportação menos promissora, 

correspondente a decréscimos, de 0,1 pontos percentuais, em termos 

trimestrais e, de 24,5 pontos percentuais, em termos anuais; 

 71,4% previam uma estagnação, isto é, menos 7,3 pontos percentuais em 

termos trimestrais e mais 12,2 pontos percentuais, em termos anuais. 

Estas previsões indiciam uma certa expectativa das empresas inquiridas em 

relação ao futuro da exportação. 

 

Comportamento da Reexportação 

 

No terceiro trimestre de 2016 o valor da reexportação totalizou 1,98 mil milhões 

de patacas (75,5% do total da exportação), tendo diminuído 12,9%. Hong Kong foi o 

maior mercado reexportador de Macau (58,4% do total da reexportação), seguindo-se 

o da China Continental (17,9%). O valor da reexportação para Hong Kong e para a 

China Continental baixou 18,2% e 13,7%, respectivamente. Em termos do tipo de 

mercadorias, o valor da reexportação dos “bens de consumo” (53,8% do total da 

reexportação) e dos “outros produtos” (42,3%) desceu 8,0% e 8,8%, respectivamente, 

enquanto o valor da reexportação das “matérias-primas e produtos 

semi-transformados” (3,9%) também caiu 60,7%. 

 

Comportamento da Importação 

 

No terceiro trimestre de 2016 o valor das mercadorias importadas totalizou 18,69 

mil milhões de patacas, ou seja, menos 10,7%. O valor das mercadorias importadas 

provenientes, da China Continental situou-se em 6,54 mil milhões de patacas (35,0% 



do total da importação), isto é, menos 15,0%, mantendo-se este país como o maior 

fornecedor de Macau. Quanto às outras origens da importação, o valor importado de 

Hong Kong (8,1%), dos EUA (4,4%), do Japão (6,0%) e de Taiwan (1,7%) desceu 

32,5%, 28,9%, 13,4% e 11,2%, respectivamente, ao passo que o valor importado da 

Suíça (8,8%) e da UE (25,6%) subiu 6,6% e 4,5%, respectivamente. 

 

Na vertente das categorias de mercadorias importadas, os valores das 

“matérias-primas e produtos semi-transformados” (10,1% do total da importação), dos 

“bens de capital” (15,7%), dos “bens de consumo” (64,6%) e dos “combustíveis e 

lubrificantes” (9,5%) caíram 34,2%, 9,0%, 6,7% e 4,8%, respectivamente. 

 

Os bens de consumo importados diminuíram, observando-se quedas de: 52,7% 

nos “automóveis ligeiros de passageiros e motociclos” (1,7% do total da importação); 

17,7% nos “artigos de joalharia em ouro” (8.7%); 7,0% nos “relógios” (7,5%) e 1,5% 

nos “produtos alimentares e bebidas” (15,8%). Pelo contrário, as “malas e carteiras” 

(3,5%) e o “vestuário e calçado” (8,8%) aumentaram 0,9% e 0,1%, respectivamente. 
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